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Pela proposta, assinada pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior, essas motos já não 
precisariam pagar o imposto a partir de janeiro de 2025. Ao todo, mais de 732 mil veículos serão 
beneficiados, o que representa cerca de 77% de toda a frota tributável de motocicletas do Estado
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Nesta terça-feira (22), o 
Norocast – o podcast do Jor-
nal Noroeste traz uma edição 
especial sobre os 507 anos da 
Reforma Protestante, mo-

Reforma Protestante é tema de 
episódio do Norocast desta terça 
(22) que entrevista o Reverendo 

Azael Araújo

vimento que transformou 
a história do cristianismo 
e continua a influenciar o 
mundo contemporâneo. O 
convidado deste episódio é o 

Reverendo Azael Araújo, da 
Igreja Presbiteriana do Brasil, 
em Nova Esperança.

Reverendo Azael Araújo, da Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança, compartilha no 
Norocast suas reflexões sobre os 507 anos da Reforma Protestante, abordando o impacto e a 

relevância desse movimento para a fé cristã e a sociedade contemporânea
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de atendimento contra 
uso de drogas e álcool 
avança na Assembleia
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Inicialmente, peço desculpas aos parceiros de reflexão e dis-
cussão da exposição de ideias: desculpas pelo título um tanto 
feio e extravagante. Porém, peço um pouco de paciência, pois 
creio que este título é ideal para a temática que trago para esta 
nova exposição: a necessidade de nos esvaziarmos de certo ex-
cesso de sentimentos, ideias e problemas, visando abrir espaço 
para modos de sentimentos e ideias construtivas, ativas, positi-
vas e promotoras de uma existência mais rica e alegre, além de 
muito mais livre.

A filosofia ou o filosofar, necessita ser uma ação mais prática 
e viva, atuando para o nosso existir e coincidindo com o nosso 
modo de se construir um ser humano que existe e atua no mun-
do. Contudo, não é incomum nos sentirmos “exaustos” devido 
aos nossos problemas cotidianos. O modo como lidamos com 
valores e sentimentos que muitas vezes nos “pesam” causando 
uma forma de exaustão intensa e angustiante, levando-nos a um 
estado intenso de grande desânimo. Tal situação, muitas vezes 
nos leva a “cansar de tudo e de todos”, trazendo até um senti-
mento de abandonar toda a nossa existência. Perde-se a noção 
do sentido de existir no mundo. O deixar de existir, nos aparen-
ta ter mais sentido, do que o estar e ser.

Penso que esta condição descrita acima, pode ser causada por 
um “excesso de coisas dentro de nós”. Nos encontramos reple-
tos de ideias, sentimentos, valores e até de certas influencias, 
que nos preenchem, mas não nos enriquecem ou fortalecem em 
nosso ser e existir. Ao contrário, nos deixam fartos, mas ao mes-
mo tempo vazios. Ao mesmo tempo que absorvemos, somos 
também absorvidos. Neste aspecto, penso que ao exercermos a 
“atitude de nos esvaziarmos”, podemos trocar o que nos pesa e 
satura, por aquilo que pode nos satisfazer e enriquecer. Nos tor-
nando mais saudáveis no existir e agir. Promovendo um modo 
de ser visando sempre o alguém e não excessivamente o algo. 
Nos levando a habitar mais a zona do ser e menos a do ter ou 
apenas parecer ser e ter.  Não se trata de um exercício fácil, pois 
muitas vezes só percebemos tal situação em momentos críti-
cos de extrema exaustão, porem devemos ficar atentos e buscar 
preencher nosso espaço de ser com o que expresse satisfação, 
alegria, bem-viver, bem-fazer ou bem-estar. Não se trata então 
de mero niilismo, isto é, nada ser ou valer, mas sim exercer um 
ser e estar que nos eleve a plenitude de existir, evitando a situa-
ção extrema de nos autodestruir.

A atitude de se 
esvaziar de si mesmo

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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A união estável é uma forma de convivência familiar que, em-
bora não seja formalizada pelo casamento civil, oferece direitos e 
deveres semelhantes àqueles garantidos aos cônjuges. No Brasil 
muitos casais optam por essa modalidade, seja pela praticida-
de, seja por questões pessoais ou financeiras. No entanto, como 
qualquer relacionamento, a união estável pode chegar ao fim, e é 
nesse momento que surgem muitas dúvidas sobre os direitos de 
cada parte.

Em primeiro lugar, é importante destacar que, em uma união 
estável, o regime de bens aplicável, por padrão, é o da comunhão 
parcial de bens. Isso significa que tudo o que foi adquirido du-
rante o período da união, exceto bens recebidos por herança ou 
doação, deve ser partilhado igualmente entre as partes. Essa regra 
só muda se houver algum tipo de documento, como um contrato 
de união estável, estabelecendo um regime de bens diferente. 

Além da questão patrimonial, a pensão alimentícia é um di-
reito que pode ser reivindicado por uma das partes após a sepa-
ração. Em muitos casos, um dos conviventes pode ter dedicado 
grande parte de seu tempo aos cuidados do lar, deixando de lado 
uma carreira profissional. Nessa situação, é possível solicitar uma 
pensão para garantir que essa pessoa tenha meios de subsistência 
até que se reintegre ao mercado de trabalho ou estabilize sua vida 
financeira.

Se o casal tiver filhos, as questões sobre guarda e convivência 
também precisam ser definidas. Assim como em casos de casa-
mento, a guarda compartilhada é o modelo preferencial adotado 
pela Justiça, visando o melhor interesse da criança. A convivên-
cia entre os pais e a responsabilidade financeira pelos filhos, por 
meio da pensão alimentícia, também seguem as mesmas diretri-
zes aplicáveis aos casais formalmente casados.

Outro ponto importante é que, ao contrário do que muitos 
imaginam, não há prazo mínimo para caracterizar uma união 
estável. O que define essa forma de relação é a convivência pú-
blica, contínua e duradoura, com o objetivo de constituir família. 
Portanto, mesmo que a união tenha durado apenas alguns meses, 
se houver a intenção clara de formar uma família, os direitos das 
partes são garantidos.

É também relevante mencionar que a união estável não precisa 
ser formalizada em cartório para existir. A comprovação pode ser 
feita por meio de documentos, como contas conjuntas, testemu-
nhos ou contratos de locação assinados por ambos. Se você está 
passando por uma situação semelhante, procure orientação jurí-
dica para proteger seus interesses e os de sua família.

Direitos de quem vive em união 
estável em caso de separação: o 

que você precisa saber

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Um pé de 
diversão

Qual a semente do amor, como salvar a 
sua família, com um pé de feijão e muita 
confusão. Uma história pra lá de inventada 
num era uma vez muito mais digno de 
conversas e marmeladas. Divertido, 
interativo e muito, mas muito criativo.

Nuvens
Em cada

Feijão
Existe

Um grão
De amizade

Entre
O gigante

E João
Roberth Fabris
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Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Sei que o dia 12 de outubro já passou, e esse mês, dedicado 
às crianças, está acabando. Antes que finde, preciso falar sobre 
elas. 

Crianças são seres fascinantes. Eu, que venho de uma época 
em que, quando os adultos conversavam, saíamos do ambiente 
ou ficávamos mudos, me encanto com as observações “inapro-
priadas” e engraçadas que os pequeninos fazem. Vamos com-
binar que, na maioria das vezes, eles deixam qualquer lugar 
mais leve e alegre.

Ter idade próxima de parte significativa dos meus sobrinhos, 
me fez cativa dos sobrinhos-netos. São criaturinhas que, re-
cebendo um pouquinho de atenção, fazem a vida mais viva e 
cheia de amor.

Reviver alguns desses momentos, vai reacender memórias 
em vocês também. Vamos lá.

Há algum tempo, minha mãe veio passar um período aqui 
em Roraima. Naquela época, Gabriel, meu segundo sobrinho-
-neto, tinha uns cinco anos. Ele a deixava um pouco encabu-
lada, mas no fim das contas, todos, inclusive ela, se divertiam.

Certa vez, estávamos almoçando quando ele, que chegava 

Antes que
outubro acabe

faminto da escola, olhava para mim e dizia:
- Tia, sabia que a Bisa sabe tirar os dentes dela? Tira aí Vó!
Mainha, um pouco constrangida, respondia:
- Para com isso, Gabriel, tô mastigando!
E todos ríamos. 
A inocência me deixava fascinada. Para uma criança, que não 

sabia o que é dentadura, nem os porquês que levaram ao seu 
uso, era fantástico ver os dentes de alguém saindo da boca. Se 
fosse desenho animado, a Bisa seria seu personagem preferido.

Eram muitas as situações engraçadas. Uma vez, ele me pe-
gou:

- Tia, quando eu saio da escola eu vou pra house. 
Brava, numa época em que as lan house eram viciantes, eu o 

questionei preocupada querendo saber quem o estaria levando 
para aquele lugar. E, faceiro, ele me respondeu:

- House é casa em inglês, tia... 
Eu adorava. Impossível ficar aborrecida diante de tamanha 

sagacidade.
Sei que isso não é exclusividade dos meus sobrinhos-netos, 

mas só convivi com eles. Então, vamos a mais uma.
Em recente viagem à Bahia, Melissa, também sobrinha-neta, 

no aniversário de 85 anos de Mainha, ao cumprimentá-la com 
um abraço disse:

- Ela está “veiada”. 
Riso geral. A percepção da velhice veio de forma espontânea, 

verdadeira e original. Criou uma palavra que expressa exata-
mente o que sente. E, assim como a Bisa, para Mel, o avô tam-

bém está “veiado”. 
O adjetivo novo e cacofônico revela mais uma vez quão pu-

ras e verdadeiras são essas pequenas criaturas.
Ah, diga-se de passagem, amo neologismos, por essa razão, 

meu deleite com Mel é maior ainda.
Crianças são fascinantes, como disse no início, e antes que 

outubro se vá, eu definitivamente, fico com a beleza de suas 
respostas, afinal, como disse o poeta, é a vida e ela é bonita1.

¹Paráfrase da música O que é o que é de Gonzaguinha. 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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O Governo do Esta-
do vai encaminhar para a 
Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) projeto de 
lei para isentar os proprie-
tários de motocicletas de 
até 170 cilindradas de pa-
gamento do Imposto sobre 
Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). Pela 
proposta, assinada pelo go-
vernador Carlos Massa Ra-
tinho Junior, essas motos 
já não precisariam pagar o 
imposto a partir de janeiro 
de 2025. Ao todo, mais de 
732 mil veículos serão be-
neficiados, o que representa 
cerca de 77% de toda a frota 
tributável de motocicletas 
do Estado.

Pela proposta do Gover-
no e da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa), todas as 
motocicletas de até 170 ci-
lindradas deixarão de pagar 
IPVA, independente do ano 
de fabricação. Atualmente, 
a isenção é válida apenas 
para motos abaixo de 125 
cilindradas com mais de 10 
anos de idade.

De acordo com dados da 

Governo vai encaminhar projeto de lei para
isentar de IPVA motos de até 170 cilindradas

Pela proposta, assinada pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior, essas motos já não precisariam pagar o 
imposto a partir de janeiro de 2025. Ao todo, mais de 732 mil veículos serão beneficiados, o que representa cerca de 

77% de toda a frota tributável de motocicletas do Estado.

Governo vai encaminhar projeto de lei para isentar de IPVA motos de até 170 cilindradas

Receita Estadual, a média 
do imposto cobrado desses 
proprietários é de R$ 474. 

Valor que, segundo o gover-
nador, fará diferença para 
os proprietários. "Com esse 

dinheiro que seria para pa-
gar o IPVA, o proprietário 
de motos até 170 cilindra-

das vão poder comprar um 
presente para o filho, usar 
no seu dia a dia, ou mesmo 

para pagar a prestação do fi-
nanciamento ou do consór-
cio da sua moto”, afirma o 
governador Ratinho Junior. 

O governador explica 
ainda que a decisão vem 
justamente como uma for-
ma de valorizar e fortalecer 
os motoboys e entregadores 
de todo o Paraná, profissio-
nais que ajudam a movi-
mentar a economia do Es-
tado. “São profissionais que 
geram emprego e renda, 
ajudando o nosso Estado a 
crescer”, destaca.

Para o secretário da Fa-
zenda, Norberto Ortigara, a 
isenção é uma ação impor-
tante para a economia dos 
paranaenses. “Essa é uma 
decisão importante para 
manter a renda na mão 
do cidadão”, diz. “Graças 
à ação do Governo do Pa-
raná, as famílias vão ver o 
dinheiro sobrar e vão poder 
usá-lo com alimentação, 
lazer ou com uma viagem 
— ou seja, movimentando 
ainda mais a economia do 
Estado”. Agência Estadual 
de Notícias

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

A criação do Programa de 
Atenção às Pessoas em Situação 
de Uso Prejudicial de Álcool e 
Outras Drogas avançou na As-
sembleia Legislativa do Paraná. 
A proposta é voltada ao pro-
cesso de reabilitação, com foco 
na construção da sobriedade e 
retomada de projetos de vida e 
foi votada em segundo turno na 
sessão plenária desta segunda-
-feira (21). O governo indica 
custo de R$ 30 milhões, sendo 
R$ 10 milhões por ano, de 2024 
a 2026.

O programa apresentado 
pelo Poder Executivo está pre-
visto no projeto de lei 376/2024 
e tem como propósito executar 
estratégias de proteção e pro-
moção de direitos dos usuários 
de álcool e outras drogas e via-
bilizar atendimento gratuito 
e de qualidade para pessoas 
acima de dezoito anos com di-
ficuldades decorrentes do uso 
prejudicial de álcool e outras 
drogas, após avaliação da rede 
de saúde. A intenção é preser-
var a autonomia da pessoa, 
garantindo acolhimento de ca-
ráter voluntário; primar pela 
igualdade na prestação do ser-
viço de acolhimento, sem pri-
vilégios, discriminação ou pre-
conceitos de qualquer espécie.

De acordo com o governo, o 
programa funciona por meio de 
uma rede de serviços de aten-
ção às pessoas em situação de 
uso prejudicial de álcool e dro-
gas. O projeto apresenta uma 
metodologia intersetorial e ar-
ticulada à rede de atendimento 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS), Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), Sistema de 
Garantia de Direitos e demais 
políticas públicas pertinentes.

A medida também estabe-
lece a criação de uma rede de 
serviços vinculados à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 

Programa que cria rede de atendimento contra
uso de drogas e álcool avança na Assembleia

Projeto de lei foi um dos dez itens votados na sessão plenária desta segunda-feira (21)

O projeto apresenta uma metodologia intersetorial e articulada 
à rede de atendimento do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), Sistema Único de Saúde (SUS), Sistema de Garantia 

de Direitos e demais políticas públicas pertinentes.

Foto: Orlando Kissner/Alep
Social e Família (SEDEF). En-
tre estes serviços estão o aco-
lhimento temporário especifico 
de usuários para intervenção 
terapêutica e reorganização psi-
cossocial; além disso, oferece o 
apoio e suporte aos familiares e 
ex-acolhidos.

A iniciativa avançou na for-
ma de uma emenda substitutiva 
geral, incluindo, por exemplo, 
que seleção das instituições 
de reabilitação será realizada 
de forma isonômica, por meio 
de chamamento público, cre-
denciamento ou outra forma 
prescrita em lei, observadas 
as normas vigentes, devendo 
comprovar que detém estrutu-
ra física adequada e capacidade 
técnica para esse tipo de aten-
dimento.

Fortalece Paraná
Já o projeto 446/2024, tam-

bém do governo, institui o Pro-
grama Fortalece Paraná, vincu-
lado à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília (SEDEF), e também pas-
sou na forma de uma subemen-
da substitutiva geral. De acordo 
com o governo, a proposta pre-
tende formular uma política 
pública garantindo de direitos 
e desenvolvimento social por 
meio do repasse de equipamen-
tos, bens de consumo, eletro-
domésticos, utensílios e itens 
que possam garantir o suporte 
necessário às organizações da 
sociedade civil que amparam 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade.

Segundo o Executivo, a 
medida será operacionalizada 
através da formalização de par-
cerias entre a SEDEF e municí-
pios interessados, assim como 
com as entidades que compro-
vem desenvolver atividades de 
relevante interesse público rela-
cionadas ao projeto.

De acordo com o texto, são 

objetivos do Programa: for-
talecer a política de atenção e 
cuidado às pessoas vulneráveis 
amparadas por organizações da 
sociedade civil sem fins lucra-
tivos e promover a garantia de 
direitos e desenvolvimento so-
cial, possibilitando que as orga-
nizações tenham acesso a bens 
de consumo ou equipamentos 
diversos que auxiliem em suas 
atividades. O texto propõe ain-
da a possibilidade de se adqui-
rir e disponibilizar bens de ou 
equipamentos necessários para 
este fortalecimento.

A medida determina tam-
bém a realização de ações para 
apoiar organizações que aten-
dam as necessidades básicas de 
pessoas vulneráveis, além da 
articulação, coordenação, inte-
gração e proposição de políticas 
públicas relacionadas à garantia 
de direitos. O programa permi-
te ainda que o governo firme 
parcerias com organizações da 
sociedade civil sem fins lucra-
tivos, bem como com adminis-
trações municipais interessadas 
em participar do Programa 
Fortalece Paraná.

Botão do pânico
Os deputados estaduais 

aprovaram uma iniciativa para 
modernizar o chamado Bo-
tão do Pânico. O projeto de 
lei 661/2021, altera a Lei nº 
18.868/2016, criando diretrizes 
gerais para implementação e 
uso do dispositivo de seguran-
ça preventiva para mulheres e 
idosos em situação de violência 
doméstica e familiar.

As autoras, deputadas Cris-
tina Silvestri (PP) e Cantora 
Mara Lima (REP), justificam 
que a alteração moderniza a 
legislação anterior, determi-
nando que o dispositivo de 
Segurança Preventiva (DSP), 
poderá ser em forma analógica 
ou digital. E pode ser disponi-
bilizado por meio de aplicativo 
de celular, relógio inteligente 
ou qualquer outra forma desen-
volvida que facilite a utilização 
e ampliação do atendimento.

De acordo com a justifi-
cativa, a modernização dos 
sistemas eletrônicos, do aces-
so a celulares e equipamentos 
mais modernos precisam estar 
contemplados na lei, para que 
tenham sua legalidade res-
guardada. “O Botão do Pânico 
é um sistema que inicialmente 
foi desenvolvido apenas em sua 

forma analógica. Tendo sido 
atualizado para a versão digital, 
com a finalidade de ampliação 
do atendimento para atender 
todo o Estado. A nova versão 
está dentro do App 190, da Po-
lícia Militar”, cita o texto.

Também em primeira dis-
cussão foi aprovado o projeto 
de lei 289/2024, do deputado 
Luiz Claudio Romanelli (PSD), 
que concede o Título de Cida-
dão Honorário do Estado do 
Paraná ao senhor Luiz Bonacin 
Filho.

Segunda votação
Outras iniciativas assinadas 

pelos parlamentares passaram 
por segundo turno de votação. 
O projeto de lei 546/2021, que 
institui Diretrizes para implan-
tação de Política Estadual de 
Proteção dos Direitos da Pes-
soa com Fibromialgia, avançou 
na forma de um substitutivo 
geral, passando a instituir a 
Campanha Permanente de Pro-
teção dos Direitos da Pessoa 
com Fibromialgia. O texto é 
assinado pelas deputadas Cris-
tina Silvestri e Márcia Huçulak 
(PSD) e pelos deputados Baza-
na (PSD) e Luiz Claudio Roma-
nelli (PSD).

O projeto de lei 771/2023, 
institui o dia das Comunidades 
Terapêuticas, a ser comemora-
do anualmente em 18 de agosto 
e é proposto pelos deputados 
Gilson de Souza (PL), Tercilio 
Turini (MDB), Gilberto Ribei-
ro (PL), Delegado Jacovós (PL), 
Cantora Mara Lima (REP), 
Evandro Araujo (PSD) e Solda-
do Adriano José (PP).

Já o projeto 853/2023, do 
deputado Luiz Claudio Ro-
manelli, cria a Campanha De-
piladora Amiga, destinada à 
expansão do conhecimento e 
à capacitação das depiladoras 
atuantes no Paraná para iden-
tificação de indícios de doen-

ças sexualmente transmissíveis 
(DST) ou de violência domés-
tica.

Uma subemenda substitu-
tiva geral, aprovada na sessão, 
passa a incluir a proposição, 
se aprovada, à Lei Estadual n°. 
21.926/2024, que consolida a 
legislação paranaense relativa 
aos direitos da mulher, criando 
o Código Estadual da Mulher 
Paranaense.

Para completar, o projeto 
54/2024, institui a Semana Es-
tadual da Economia Criativa, 
a ser realizada anualmente na 
semana que integra o dia 21 de 
abril. A iniciativa do deputado 
Cobra Repórter (PSD) anexa o 
projeto 264/2024, dos deputa-
dos Batatinha (MDB), Denian 
Couto (PODE), Douglas Fa-
brício (CID) e Samuel Dantas 
(SD).

Redação final
Aprovados em redação fi-

nal, seguem para sanção ou 
veto governamental o projeto 
de lei 866/2023, do deputado 
Fábio Oliveira (PODE), que 
concede o Título de Capital 
dos Gaiteiros ao município de 
Pinhão. E o 70/2024, de autoria 
do deputado Alexandre Amaro, 
instituindo o Dia da Tradição 
Gaúcha no Estado do Paraná, a 
ser comemorado, anualmente, 
no dia 7 de março.

Transmissão
Os deputados voltam a se 

reunir nesta terça-feira (22), 
para a realização de duas ses-
sões plenárias ordinárias – uma 
do dia e outra antecipada de 
quarta-feira (23). Ambas terão 
transmissão ao vivo pela TV 
Assembleia, a partir das 14h30, 
por meio do canal 10.2, em TV 
aberta, e no canal 16, da Cla-
ro/NET. O conteúdo também 
pode ser acessado pelo canal do 
Youtube do Legislativo.

ALEP
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Reforma Protestante é tema de episódio do Norocast 
desta terça (22) que entrevista o Reverendo Azael Araújo

Nesta terça-feira (22), o 
Norocast – o podcast do 
Jornal Noroeste traz uma 
edição especial sobre os 507 
anos da Reforma Protestan-
te, movimento que transfor-
mou a história do cristianis-
mo e continua a influenciar 

o mundo contemporâneo. O 
convidado deste episódio é 
o Reverendo Azael Araújo, 
da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, em Nova Esperança.

Conduzido pelos apre-
sentadores e editores do jor-
nal, Alex Fernandes Fran-

ça e José Antonio Costa, o 
episódio explora as causas, 
os personagens-chave e 
as repercussões da Refor-
ma, conectando o passado 
ao presente. O Reverendo 
Araújo compartilha suas 
reflexões sobre o impacto 

desse movimento religio-
so, destacando a relevância 
dos princípios da Reforma 
para a fé cristã e a sociedade 
atual.

Ao longo da conversa, 
são abordados temas como 
as razões que levaram à Re-

forma, o papel dos pré-re-
formadores, o surgimento 
do anglicanismo, o movi-
mento puritano, as 95 Teses 
de Lutero e a contribuição 
de João Calvino. Além dis-
so, o reverendo discute as 
consequências políticas e 

sociais que moldaram a Eu-
ropa após a Reforma. A Re-
forma Protestante será ce-
lebrada no próximo dia 31 
de outubro, marcando 507 
anos de um movimento que 
transformou a história do 
cristianismo e do mundo.

Reverendo Azael Araújo, da Igreja Presbiteriana do Brasil, compartilha no Norocast suas 
reflexões sobre os 507 anos da Reforma Protestante, abordando o impacto e a relevância 

desse movimento para a fé cristã e a sociedade contemporânea

Os apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio Costa conduzem uma conversa 
especial com o Reverendo Azael Araújo no Norocast, explorando os 507 anos da Reforma 

Protestante e suas influências na história e na sociedade atual.

Fotos: Saulo Perez Fernandes França

Recentemente, uma influencer digital compartilhou um post 
sobre um novo aplicativo que prometia transformar fotos co-
muns em obras de arte. Intrigada, baixei o aplicativo e em poucos 
cliques, criei uma imagem que parecia um quadro famoso. Fui às 
redes sociais e, claro, publiquei.

Os likes começaram a chegar e a sensação de validação foi ins-
tantânea. Mas, depois de alguns dias, percebi que a imagem não 
era tão única. Era uma cópia de um algoritmo que replicava esti-
los sem considerar a essência de cada um. Fiquei pensando: esta-
mos trocando autenticidade por aprovação instantânea?

Ao refletir, compreendi que a tecnologia pode nos conectar 
mas também nos distanciarmos de quem realmente somos. No 
final, a verdadeira arte não está nas imagens perfeitas mas nas 
histórias que carregamos. Lembre-se: mais vale a originalidade 
do que a fama efêmera.

Entre likes e 
desilusões

Eloisa Potrich é formada em engenharia de software, atuou na área 
da tecnologia por 10 anos, desde ensino até mesmo em empresas.

Atualmente, é graduanda de direito e tem pós-graduação em direito 
digital, lgpd e computação forense. Trabalha com ensino e conscienti-
zação para comunidades vulneráveis de informação a como se portar 

diante da internet e principalmente, das redes sociais.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Governo do Estado 
encaminhou nesta segunda-
-feira (21) à Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep) o 
primeiro relatório de monito-
ramento do Plano Plurianual 
2024-2027 . O documento re-
vela bons indicativos sobre a 
execução das metas: 72% das 
entregas previstas para 2024 
(813 das 1.135) estão bem en-
caminhadas. 

O relatório, que se refere 
ao primeiro semestre de 2024 
e deve ser publicado semes-
tralmente, é realizado pela Se-
cretaria de Estado de Planeja-
mento (SEPL). Essa primeira 
versão detalha que 767 das 
entregas são consideradas em 
andamento normal e 46 ava-
liadas como concluídas. 

Além disso, do total de 
ações encaminhadas já neste 
ano, 58 metas que não tinham 
previsão de data foram atingi-
das, elevando para 825 as en-
tregas categorizadas como em 
andamento normal. São 1.326 
entregas previstas para todo o 
período de PPA. Muitas têm 
metas previstas em todos os 
anos, outras só possuem me-
tas para alguns anos específi-
cos do período 2024-2027

Este resultado inicial apre-
sentado na audiência, propos-
ta pelo deputado Luiz Claudio 
Romanelli, presidente da Co-
missão de Orçamento, e pelo 
secretário estadual do Pla-
nejamento, Guto Silva, é um 
indicativo positivo do com-
prometimento dos órgãos es-
taduais com os objetivos tra-
çados no PPA. 

Guto Silva explicou que 
o PPA é um instrumento de 
planejamento a médio prazo, 
se refere ao orçamento dos 
próximos quatro anos e tem 
como objetivo oferecer uma 
projeção sobre como o go-
verno está direcionando sua 

Governo entrega relatório de monitoramento
do PPA 2024-2027 à Assembleia Legislativa

Essa primeira versão detalha que 767 das entregas têm andamento normal e 46 são avaliadas como concluídas. Além 
disso, do total de ações encaminhadas já neste ano, 58 metas que não tinham previsão de data foram atingidas, 

elevando para 825 as entregas em andamento normal.

agenda de investimentos com 
os recursos públicos. 

“De forma inédita, percor-
remos várias regiões do Para-
ná para coletar informações e 
construir esse PPA junto com 
a sociedade. Agora estamos 
monitorando o PPA, para sa-
ber se aquelas ações planeja-
das estão sendo executadas. 
São 72% das ações em curso, 
um bom indicador porque es-
tamos cumprindo o primeiro 
ano desse PPA dentro das me-
tas”, disse. 

O secretário enfatizou que 
o monitoramento contínuo e 
a transparência na divulgação 
dos resultados são essenciais 
para garantir que os objetivos 
do PPA sejam alcançados e 
que a população paranaense 
possa acompanhar de perto 
o progresso das políticas pú-
blicas.

PRESTAÇÃO DE CON-
TAS - O presidente da Comis-
são de Orçamento da Alep 
disse que o relatório parcial 
leva transparência à comu-

nidade, o que também é um 
papel do legislativo. "Das 
audiências públicas que rea-
lizamos, um dos pontos des-
tacados foi o monitoramento 
da execução do Plano Pluria-
nual. Esse monitoramento foi 
transformado em dispositivo 
legal para que a Secretaria 
do Planejamento possa fazer 
a prestação de contas da sua 
execução", disse ele.

Romanelli explicou que o 
PPA foi construído um con-
junto, utilizando um rol de 
indicadores de desempenho 
e que a análise feita nesta 
primeira apresentação visa 
tratar dos pontos fortes e fra-
cos, para que sejam feitas as 
cobranças necessárias na boa 
aplicação do dinheiro público.

Além da apresentação se-
mestral, Guto Silva ressaltou 
que, de forma inédita, a Se-
cretaria de Planejamento co-
locou no ar a página Obser-
vatório do Planejamento, um 
local onde a população pode 
acompanhar, de forma orga-

nizada, dia após dia a execu-
ção desses números. “Tudo o 
que está sendo apresentado 
aqui está também no site, que 
é mais um instrumento para 
que a população auxilie na 
fiscalização e acompanhe a 
execução desse orçamento, de 
mais de R$ 250 bilhões, para 
os próximos quatro anos.

DEMONSTRAÇÃO DE 
TRANSPARÊNCIA - O di-
retor de Planejamento da 
SEPL, Breno Lemos, ressalta 
que esse primeiro processo 
de monitoramento realizado 
pela Secretaria do Planeja-
mento cumpre o dispositivo 
legal referente à lei 21.861, 
que prevê a entrega de todos 
os monitoramentos na forma 
de um relatório sintético e a 
apresentação deste documen-
to para a Casa legislativa do 
Estado. “Esta é uma demons-
tração de transparência, prin-
cípio maior que rege o atual 
ciclo do PPA e que também 
aproxima a sociedade do pro-
cesso", disse ele.

O secretário do Planejamento Guto Silva entregou o primeiro relatório de monitoramento do 
Plano Plurianual 2024-2027 à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná (ALEP).

O DOCUMENTO – O 
Plano Plurianual é composto 
por 35 programas, 20 Indi-
cadores de Programa e 373 
Ações Orçamentárias, com 
220 Ações Orçamentárias 
com Entregas Finalísticas e 
202 Indicadores de Resultado 
de Programa. As 1.326 entre-
gas previstas para o período 
estão distribuídas pelos cinco 
eixos: Eficiência Administra-
tiva; Infraestrutura e Mobili-
dade; Desenvolvimento Eco-
nômico Sustentável; Direitos 
Básicos e Bem-Estar; e Inclu-
são Social, Direitos Humanos 

e Cidadania.
Esses programas e ações 

orientam as iniciativas nos 
diversos setores, visando à 
manutenção e ao desenvolvi-
mento sustentável do Paraná. 
Com este primeiro relatório, 
a Secretaria de Planejamen-
to reafirma seu compromis-
so com a transparência e a 
eficiência na gestão pública, 
destacando a importância do 
PPA como ferramenta estraté-
gica para o desenvolvimento 
do Paraná nos próximos anos.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: Leonardo Sguarezi/SEPL
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A equipe de arqueologia 
que trabalha nas obras da 
Estação 14 Bis-Saracura, da 
futura Linha 6-Laranja do 
Metrô, no centro de São Pau-
lo, encontrou fios de contas, 
conchas e uma imagem que 
pode representar uma divin-
dade religiosa da cultura afro 
Exu. Os novos itens podem 
ser do final do século XIX, 
segundo o movimento Mobi-
liza Saracura Vai-Vai.  

“Têm sido encontrados 
muitos objetos que estão 
sendo associados, pela pró-
pria equipe de arqueologia, 
a elementos de ritos das reli-
giões de matriz africana. São 
muitas conchas marinhas, 
mais de 200, que foram leva-
das para o local, cachimbos 
de cerâmica e madeira, três 
bonecos de arame associados 
ao orixá Exu, e, mais recente-
mente, um fio de contas de-
positado no solo junto com 
elementos em ferro”, explicou 
a moradora do Bixiga e inte-
grante do Mobiliza Saracura 
Vai-Vai Luciana Araújo.

Luciana afirmou que es-
ses objetos reforçam as de-
mandas do grupo para a 
preservação das estruturas 
construtivas, além dos arte-
fatos associados diretamente 
à religiosidade, pois todos 
podem revelar um local de 
práticas religiosas, como um 
terreiro, por exemplo. En-
tretanto, ela reforçou que só 
será possível ter certeza se 
houver a devida pesquisa e 
preservação. 

“É possível seguir com a 
obra da estação e preservar 
os achados, como na esta-
ção Termini (em Roma), na 

Arqueólogos encontram novos itens 
na obra da Estação 14 Bis-Saracura

Foram achados fios de contas, conchas e uma imagem de divindade
Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil

Campo 24 de Agosto (em 
Portugal), a Monastiraki (em 
Atenas). Mas no Brasil o em-
preendedor só quer discutir 
os impactos da preservação 
na lucratividade”, disse.

Ela lembrou ainda sobre 
a existência de leis que asse-
guram o direito à preserva-
ção do patrimônio material 
e imaterial e à contribuição 
dos grupos formadores da 
sociedade brasileira, espe-
cialmente tendo em vista que 
há registros documentais his-
tóricos de que aquele territó-
rio abrigou um quilombo.

“Basta adequar o projeto 
da estação 14 Bis-Saracura 
para viabilizar a manuten-
ção dessas estruturas, numa 
linha que já vai receber mais 
de R$ 100 milhões além do 
valor original do contrato em 
função de não terem realiza-
do adequadamente os estu-
dos geológicos no começo da 
obra. E isso não tem nada a 
ver com Saracura, mas com 

problemas em outras esta-
ções”, observou.

Para Luciana, se as pes-
quisas prévias não tivessem 
sido dispensadas, a popula-
ção de São Paulo e do Bixi-
ga não estaria vivendo um 
atraso na construção do 
metrô nem ameaças à pre-
servação. “Poderíamos estar 
discutindo o ganho cultural, 
histórico, econômico, social 
e antirracista que esses acha-
dos trazem, o potencial que 
têm para aprendermos muito 
mais sobre a urbanização da 
cidade e do que foi o projeto 
de desenvolvimento paulista-
no”, ressaltou.

Descobertas
O sítio arqueológico foi 

encontrado em junho de 
2022 no local onde ficava a 
quadra da escola de samba 
Vai-Vai, que deixou o Bixi-
ga devido às obras do Me-
trô. Segundo o movimento 
Mobiliza Saracura Vai-Vai, 
a descoberta dos objetos ar-

queológicos indicam a possí-
vel existência de um templo 
afro-religioso antes da urba-
nização do local.

O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) afirmou em 
nota que todos os artefatos 
que vêm sendo encontrados 
têm sido estudados para que 
sejam corretamente identifi-
cados. A datação dos acha-
dos não foi confirmada por 
enquanto. 

“O Instituto informa que 
não tem medido esforços 
para compatibilizar a im-
plantação das obras do metrô 
Saracura e as normas de pre-
servação do patrimônio cul-
tural brasileiro, que permi-
tem a conservação e o estudo 
de relevante material arqueo-
lógico referente às memórias 
de populações que habitaram 
a região e que contribuíram 
para a formação histórica do 
país”.

Agência Brasil

No próximo ano, o Tribu-
nal de Contas vai fiscalizar as 
políticas públicas de proteção 
e ressocialização da população 
em situação de rua no Paraná. 
Inédita no estado, essa audito-
ria integra o Plano de Fiscali-
zação 2024-2025, que reúne as 
ações prioritárias de controle 
externo do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná (TCE-PR) 
no biênio.

O planejamento dessa fisca-
lização foi iniciado no último 
dia 11, com uma reunião onli-
ne entre servidores do Tribunal 
e representantes de conselhos 
municipais de quatro municí-
pios - Curitiba, Londrina, Ma-

Com apoio do controle social, TCE-PR
fiscalizará políticas para a população de rua

ringá e Araucária - e servidores 
da Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Cidadania (Seju-PR). No 
TCE-PR, estão envolvidos no 
trabalho servidores da Coorde-
nadoria-Geral de Fiscalização 
(CGF), da Coordenadoria de 
Auditorias (CAUD) e da Coor-
denadoria de Atendimento ao 
Jurisdicionado e de Controle 
Social (CACS).

A fiscalização faz parte da 
Diretriz Prioritária nº 35 do 
PAF em execução, que é vol-
tada à área temática da Assis-
tência Social. Seu objetivo é 
fiscalizar a gestão da proteção 
social especial em alta e média 
complexidade, incluindo a as-

sistência à população em situa-
ção de rua.

Alguns convidados para a 
reunião inicial de planejamento 
da auditoria integram o Comi-
tê Intersetorial de Acompanha-
mento e Monitoramento da Po-
lítica da População em Situação 
de Rua (CIAMP), instituído, no 
âmbito da Seju-PR, pelo Decre-
to nº 2405/2015. A participação 
deles se deu na condição de in-
tegrantes do controle social em 
relação a essa política pública.

Com representantes da área 
governamental e da sociedade 
civil, o CIAMP é um instru-
mento de gestão intersetorial 
de caráter consultivo, propo-
sitivo e de monitoramento das 
políticas estaduais nessa área. 
"Além dos conselhos muni-
cipais de Assistência Social, 
nesse comitê há a participação 
de diversas outras áreas, como 
Educação, Saúde e Segurança", 
explica o auditor de controle 
externo Joubert Brunatto Sil-
va, gerente de Controle Social 
da CACS. No Paraná, há oito 
CIAMPs municipais constituí-
dos - quatro dos quais já auxi-
liam o Tribunal na preparação 
dessa auditoria.

Controle social
"Essa parceria do Tribu-

nal de Contas com o contro-
le social é muito importante. 
De um lado, nossas auditorias 
ficam mais robustas e asserti-
vas, porque agregamos conhe-
cimentos de pessoas que tra-
balham com isso no dia a dia. 

Por outro lado, dá à sociedade 
organizada a oportunidade de 
conhecer mais de perto o nosso 
trabalho e de influenciá-lo, de 
modo a trazer ganhos para o 
cidadão", avalia a coordenado-
ra da CAUD, Vivianéli Araujo 
Prestes.

"Os membros de conselhos 
integrarão as fases de estudos 
preliminares, elaboração da 
matriz de risco e revisão da ma-
triz de planejamento", informa 
a auditora de controle exter-
no Nayara do Amaral Carpes, 
servidora da CAUD e gerente 
do PAF Assistência Social. "É 
a primeira vez que o Tribunal 
promove o planejamento junto 
com os conselhos municipais, o 
que consolida o planejamento 
de auditoria do controle exter-
no junto com o controle social", 
completa Nayara.

O objetivo geral da audito-
ria será avaliar a implementa-
ção de políticas públicas mu-
nicipais para a população de 
rua. Ao longo do planejamento 
serão definidos os objetivos es-
pecíficos. Entre os temas pos-
síveis, conforme já apontou o 
levantamento para o estudo 
preliminar, estão os serviços de 
assistência social e de cuidado 
mental para essa população; 
políticas de combate à insegu-
rança alimentar, de geração de 
trabalho e renda, de moradia, 
de proibição de arquitetura 
hostil e de segurança para a po-
pulação em situação de rua.

TCE-PR


